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RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

(lo/llj^ ) 

Guía-índice o programa para el SJÍBADü día 10 de noviembre de 194 5 
Mod. 310 O. Ampu rias 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

22h .2o 
22h»30 

24&.30 

Vacile 

/Aprox . / 

Granado D i s c o s ú s i c a de Granados . 
"BADIO-EE42B0 DE fttl EAJ-1 . r a d i a ­
c i ó n de xa obra : "iC H E i - ^ . - OüEOfiA" 
po r e l Cuadro JSscénico de l a Emisora . 
P in e m i s i ó n . 

\ 



(¡oIltJH^) 

SOCIBDA23 ESPAÑOLA DE EJLDIGQ&tM 

atlüADÓ, i ü de Loviembre 19 

i 2 h . - - S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIGDlKrSPQ^gflyjKSBA D S 

JBIOHA EAJ- l , a l s e r v i o i o . Be] a y de su Caudi l lo 
Pranco . üeüores - i i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva Pranco. 
Ar r iba España. 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barce lona . 

- ÜEE.VICIQ íaEIEOxtOLCGlCO IAOIOHAL. 

- Disco d e l r a d i o y e n t e . 

12h. 55 -je4»t^gr~t3rf<>giaa-bá.v«T 

X l 3 h . — Tonad i l l a s sobre a i r e s anda luces : (Discos) 

v l 3 n . l O B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

1311.20 30UB ABIC -. . Q . . . . .: 

13n.35 AOAbAH VDSS. DE OH LA EMISIÚB DE EADIC MCIQBAL DE ESI 

- a c t u a c i ó n de l a Orquesta PEDitO MASBIITJl con su v o c a l i s t a 
Carmen Gaal: 

V\At, r*L™l <h.y?- /WWt Ww-

13&.55 Guía comerc i a l . 

, 4h .— dora e x a c t a . - S a n t o r a l de l d í a . 

_4h.01 programa v a r i a d o : (DI eos) } 

/14h#15 - t o r e r o y e l t o r o " (Sonido de R»9») 

-4h.25 Sigue: Programa v a r i a d o : (Discos) 

14h.2v - 2MOS COH Rá&IQ HAOIOJ C -: 

v14h#55 - >AS TOIS. . . . OÍS Lá SMZSlOB D£ EADIC I DB » PA ÚLi 

- " S i g u e : Programa v a r i a d o : (Discos) 

-51i.-~- Guía comercial» 

(Sexto hoja a p a r t e ) 
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¿lefiftéS) 
. - I I 

>0-5&#< -n tos e s c o g i d o s de p e l í c u l a s ; (D i scos ) 

/15h#30 "Crón ica de E x p o s i c i o n e s " , por D. Anton io í r a t s : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

Xt .5h .40 Obras d i v e r s a s e s c o g i d a s : (Di scos ) 

I 6 I 1 . — Bajaos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de sobremesa y nos des­
p e d i d o s de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s , S0GIEB4B ESPAÑOLA. DE BáfilO-
DIFG IÚE$ 3 I ... BA~ J - l . Viva f l a n c o , Al a 
E s p a ñ a . 

)̂  183i.—• : . - SUCIEDAD ESPAÑOLA DE ^ I O B I I T J S x u , , .,. ^ ^ _ . DE 
& &CEL0 . - J - l , a l s e r v i c i o de ¿ s p a ñ a y de su C a u d i l l o 
F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , iauy buenas t a r d e s . Viva f r a n ­
c o . A r r i b a España . 

v - Ga lbanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

Q - ¿ m i s i ó n d e d i c a d a a l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de Ciegos (So­
n i d o de R . B . ) 

X l « h . l 5 "Alda", de V e r d i , f r agmen tos : (D i scos ) 

y 1 9 h . — S a r d a n a s : (D i scos ) 

X 1 9 h . l 0 Música c a r a c t e r í s t i c a v a r i a d a : (D i scos ) 

v 1911.30 soisnwiAaoa &QB SABIO KÍOXOÜÍI ÚM SSPA AS 

^ 19h.50 AGÂ Ai* VD3S. DE OIB LA £] ISlOlS DB EADIC HAGIQUAi DE ESI 

- Melodías y ritmos; (Discos) 

^20h.l5 boletín informativo. á*LtfcS~e: 

V: 2011.20 ?<Don ¿ : a n o l i t o n , de S o r o z á b a l , f r agmen tos ; (^i se os) 

X íiwh.45 M x tad io -Depor tes" . 

. 50 C r ó n i c a t e a t r a l semana l . 

2úii#55 Guía c o m e r c i a l . 

2 1 h . ~ xlora e x a c t a . - SEEVICIO METEOROLÓGICO iíAOIo^AL. 

211i.05 A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a AMADEO itQVIEA: 

d a l 

http://Xt.5h.40


M»M) 
ni -

21h.25 Guía comercial* 

N^21h#3w "La c a r c h a de l a c i e n c i a " : 

ex to h o j a a p a r t e ) 

21h .45 00UEGIAM03 0Q1 I [< AL DE SSP¿ 

22h. lO . S¿£ '. . DE ÓIB LA B ! RABIG BACI DE $&R 

— S o l o s de ó r g a n o : (Discos 1? 

•1.15 Guía c o m e r c i a l : 

- Emis ión : ? , 4nécdota d e l d i 

e z t o h o j a a p a r t e ) 

fo 221i.20 Música de Granados : (Discos) 

y< 22h.3Q BiDIO-
Lint e r o i 

! £AJ—1« r a d i a c i ó n de l a obra de ¿jatonio 

¿J: H E R V Í A - . V Ü A 1 1 

por e l Cuadro Escén ico de l a Emi su 

X ' 2 4 h » 3 - / ¿ i p r o x : / Darnos por t e rminada n u e s t r a emis ión y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . J r e s 
r a d i o y e n t e s , muy buenas noches» SOCI - OLA DE HADIÔ  
DIFUSIÓIí, . . - I . Viva f r a n c o , i r r i t a 
España . 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LiiS 12--H Sabado, lC de Novb 

DISCO DSL RADIQT1TTE 

795JP* 1—X" AMAPOLA" de L a o a l l e por T i t o 3chipa ( 1 c ) So l 
Ba 

l ü 9 0 ) P . 2 — • SIMPATÍA M v a l s de F r iml por Mantovani y su Orq* ( l e ) S o l . p o r 
Eduardo Roca 

83)G. 3 ~ "Romanza" de » DO A. FRÁ1JGI3 UITA" de Vives por Juan Garc ía ( l e ) 
S o l , p o r u l a l i a P o r t a b e l l a 

3 ^ } P . S # S ^ — ,f EL SITIO DE ZAJL-GOZA» de Oudrid por Banda ( 2 c ) S o l . p o r 
ir Rosa V í c t o r 

álbum] 5— "Habanera" de • LUISA FSRIttNDA11 de Moreno Torroba por S á l i c a 
P é r e z Carpió ( 1 c) S o l . p o r Gonzalo Pé rez 

119)P.V.6 AMOR GITANO" v a l s de Lehar por Oro. Vienesa ( l e ) S o l . por 
C a r o l i n a Bochaea 

252)G.S .7— F a n t a s í a de » CABALLERÍA RUSTICAD" de Mascagni po r Orq. Narek i 
STeber ( 2 c) S o l . por M* Cla ra lío -ana 

251 )B # S .8— » LA PELLA OTBDOKÍI" v a l s de Tschaikowski por O r q . I larek ^/eber 
( l e ) S o l . por Enrique P o r t a 

£ l ) G . 9— Coro de bohemios de ?1 BOHEMIOS" de Vives por Marcos Redondo y 
Coro ( l e ) S o l . p o r i ere e d i t a s R i g a t 

246)G. 10— s e l e c c i ó n de « EL PRINCH STÜDIANTE" de Roxabeig por Orq . ( 2 c ) 
S o l . por L o l i t a f o r i l l o 

3^3)P . 1 1 — • LB403JA DE ALTOR" de Bruñó por G a r c í a Guirao ( 1 c) S o l . por 
R o s a r i o Bol tó 

1320)P .12— " JJOMÍ TRISTE" de Har t por ü.zarola-Aza dúo de p i anos ( l e ) 
S o l . p o r M a n a Robert 

1863)P .13— ,f LiiS RAMBLAS DE BARC LONA" de C u n i l l p o r Raúl ^ b r i l y su Orq. 
( 1 e) S o l . por M* Rosa Mi re t 

* * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS M*h¿) t 
LAS 13— H 

TONADILLAS SOBRE AIRES ANDA1UCES 

Sábado, 10 d ^ l t o ^ a , ! ^ 

1 2 0 ) P . a . A n . l — » LA DOLORES» de León y Qulroga 
2—É » CURRA DE LOS REYES» de ATO zariana y 

1292)P. 

ría 
os Reye s 

3~¿ » LA NlSA DE ESPUMA») de Quinten» ,Leo'n y Quiroga por 
4 — » CANCIÓN DEL OLE» ( Juanita Reina 

9*W)P« 5 - - » ESBAf A MADRE QUERIDA ) de Leo'n y Quiroga por 
6 - ? » MI VI35IK MACARENA. ES MORENITA" ( E a t r e l l i t a Cas t ro 

* * * * * * * * 



PROGRAMA D^ DISCOS ffojh jlf$) 

A LáS Ik—H Sábado, 10 de . ^ r b a a ^ l ? ^ 

PROGRAMA VARIADO 

2 0 6 O ) A . 1 - - X " EL EQUILIBRISTA" de Golwyn ) F r e d Domóte 
2— « COQUETERÍA» de Mahr ( * 

191)P. 3—X "Romanza" por Marcos Redondo ) de " ROMANEA HÚNGARA 
4— >Mduo" por M4 Toresa Planas y Marcos Redondo ( de Dotras Vilfl 

1 5 ) P . R . P o r ¿ 5 ~ »' FADO 3ST0RIL" de F r e i r é ) Madalena Meló 
b— • FADO EN R3MEHQR" de F r e i r é ( 

¡ 133)O.V. 7— " .XAS TRS3 DE LA MAtiNA" v a l s de Robledo ) 0rq* 
j $ ~ se l ecc ión de '« EL MOLINERO DE SUBIZA." de Oudrid ( 

* * * * * * * * 



PROGRiMA DE DISCOS W * H$) / 0 

A LAS 15 '05—H Sábado 

PELÍCULAS: FRAGMENTOS ESCOGIDOS 

" GARBANCITO DE LA IIANCHA1' 

l8M-5)P»l—^"Canción,danza de l o s c i p r e s e s " por C u a r t e t o Vocal Orphsus 

l84-6)P.2—^«Canción d e l t r a b a j o " por P e p i t a R u s s e l l l y Orq. 
3 —;X"Vals y marcha de l a e spada" p o r Cayetano Renom y Orq. 

» CIUDAD DEL ORO" 

9^7)I*• ^ <r,De l a s a l i í a a l a p u e s t a de s o l " ) de Romberg y Eahn por Ko.lson 
5 — ^ S e ñ o r i t a ( Edd con C u a r t e t o Male 

1 VIUDA ALEGRE" 

124o)P .6 -¿ «Vi l la» f o x t r o t ) d e L e h a r p o r 0 r q Marek Weber 
7--^ v a l a ( * 

" PIRUETAS JUVENILES" 

1130)P.8—^ " I d i l i o en e l pa rque" de Alguero por Orq. B i z a r r o s ( 1 c) 

" SE.O ;IT;, _ DESGRACIA" 

l6 l9 )P«9— "Magnifico s i pueáes c o n s e g u i r l o " de I r a por Orq. Toramy Lorsay ( l e ) 

A LAS 15 '40—H 

OBRAS DIVERSAS ESCOGIDAS ^ l> 
l4S)(**&,10-~Xf¡ LA BRIGADA tm fJHTi0Kft6* de Llyddleton) ora* P a r l o p h i n . B a r i í n 

1 1 — » LYSISTRATA» de Lincke ( 

TOÍU FRáNCiSI^rTA" 
de Vives 

*299)G# 12— f 'Cuar te to* por Cora Raga f 3 # Ten c l r e l l , Fuente sy Piarcón 
13—(fifiao* por Cora Haga y "imilio Vendre l l 

3 l 8 ) P . 3 . l 4 - - " b a l l e t y mazurca" ) de • COPP XIA" de De l ibes or Orq. S iu fó 
1 5 - - * "Ba l l e t y czardas» ( n i c a de Londres 

* * * * * * * * * 

~ 



PROGRAMA. D! DISCOS 

A Li\S 

fragmentos de w AÍDA1* 

18 —H 

de Verd i 

por 

ilBS3taeB%36s de Novbre t 15^5 
Sábado,10 

)t 

-

ARANGI-LOUBaRS^ 
AROLDO L i m ) I | l ¿ ; 
ARMANDO BORi 

P * 1 ^ 

2ANCRSDI TAS 

Coro de l a 3c 

S i n f ó n i c a de Mi lán . 

con 2a Orq 

álbum) \CTD I 

X l — ?»se quel g u e r r i e r io f o s a i * 
* 2 ~ ?ÍI s a c r i nomi* 

3 — * p o s s en t é PthaM 

4— 'Nume c u s t o d e v ind ioe M 

ACTO I I 

< 5— «ichi n a l f r a g l i i rm i e p l a u s i " 
b - - !,Coro y g ran marcha f l 

v 7— MSpento Amonasro" 

ACTO I I I 

8— f,Duo d e l N i l o » ( 2 c) 

ACTO IV 

9— " S l v a t i dunque* 
10— "A l u i vivo •• . l a tomba" 

v 1 1 — f,0 t é r r a add ia ' 1 

Hemos r a d i a d o f ragmentos de ,f AID&fi de Verd i 

* * * * * * * * 



EROGIUHA DE VI 

A JJL¿> 1 9 h , ~ 

Sabado, 

SkABBANiLS 

48)P*SaXL. 
*£ 2 . 

ÜLÁ CUSIDOBA ^raiirunt por ^obla l a P r inc ipa l . 
IM* ae Pu jo l por • ,! • « 

, P - s a . \ ( 3 . " - IGK* AE áBá* de V. 
J" 4#--»jL-NYn 3.a ^a r reüa por 

Bou por Cot ia Barcelona 
11 

A LAS 19h,10 

: DAEACTERISTICA" 

2 8 1 8 . - ..:.- "SI - i ES 3" e Joe E izner por Leo ¿ y s o l d t 3U C 
«ILTJg ES IIÍP H " " H ' " " 

34l)G.ísi>(7.— LEXA." de ¡Wjfif por Cr_. gfo . . .ayíair ( 2 c ) 

298)G.J . x.3.- "BANZA JAPC _ ffi LAS L" AS" d# Yoshitomo por . _ -1 - a t a d o 
Opera de B e r l í n 
"¿SERENATA A ¡ .. A* le o tady por Ür^. de l a Opera de - s t a d o 
de B e r l i n 

A LAS 191i,50 

. KL0D1AS Y ¿il! 

1594)P. X l C — " 1 3 LBZZO" de M. ^ a l i n a : o r . ...edina y su i . 
ti ri n X l l . — "VALS L - ... -> y,'.vja• • ¡t il 

1842)P. X l 2 , - - * E 1 I B kHBüOQ* de E . ¿ a l i ñ a por Haál A t r i l y su Oí . 
X13,—"CIOO-TICO" de A. O l ive ina por • • " • " » 

583)P*TXa4¿~ES2HííLLA DBL RIO" de Tejoda por Gran 0r< . - lúa i a . 
¿J&^*tXtX& • --ahlow por " " " " 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 20—H Sábado, 10 

s i g u e MELODÍAS Y RUMOS 

l 8 3 ^ ) P . l - j X " CO ÍAZON BE ESPAÍk" paso doble de C u n i l l ) • 
2~)(" , ,

 P A L I D A R O S A " de e s p i n o s a ( ^ 

1122)P.3-Xiyr¿Cl-;rTOTmnmnnrnflM " SI ERES TU" de Oakland) J o s £ b a l e r o v Oro . 
4— '• TRISE ^PEDIDA" ( 

*> 
5 

Orq . 

l 3 ^ 9 ) P . 5 ^ I , l'IDO D :0R" de Gay ) o r o . J o e Loss 
6 ^ « m VAQUERO CABALGANDO EN EL FIRMAMENTO" de Car r ( 

131<-)P.Y.7— •' BUHjáS NOCHES* v a l s l e n t o de Wood ) 0 r q . L o s Bohemloa V i e -

.1310P.V.9 

5" de L a m e r ( n e s e s 
i 

3 SIEMPRE CARITO " de Denby por d h a r l i e I'.unz y 
su/"Orq. ( l e ) 

A LAS 2 0 ' 2 0 — H 

fragmentos de " DOU ITANOLITO" 
de So rozaba l 

I n t e r p r e t a d o r>0r « HHIQUETA SERRANO 
JOSEFINA DE LA T< 
GABCI^ MARTI 

.-TJX GAS 

Coro y Orq. 

album><l 

> < • * — 

X4--

: - -

7 -

<*Dile" 
"Coro g e n e r a l " 
r:Ro anza de b a r í t o n o " 
"Mata ren ia" 
Romanza de b a j o " 

"Dúo" 
•Sueña" 
"Paosodoble f l o n e n c o " 

Henos r ad i ado f ragmentos de " DON M&NOLITO" de So rozaba l 

A LA3 2 ü ' ^ 0 ~ H 

TAI SCOGIiX)S 

13*»-)P.V.9** » BU ÑAS ROCHES* v e i s de 7ood ) 0 r q # Bohemios T i e n e s e s 
10— " ESTE X u3 NOCTURNAS" de Lanner ( 

131 )P ,Y . l l - ( ? " 10 LLAMARAS SIEMPRE CARITO" de Denby po r Char l i e llunz y su 
Orq ( l e ) 

* * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS ei'30—H sábado ,10 de Novbi 

MÚSICA LIR1DA 

5 3 2 ) P . l -
2~ 

A 3SVTLLAJTA" de)Longas 
y CASTAÍTT"SLA" ( por Marcos Kedondo 

^SJP.Op.jfy- "Aria" de » NORMAS de B e l l l n i 
"Una voc3 poco f a " de ¡' SL BARE 5 DE 3SVTXL*" 

de R o s s i n i 
) Marta Egger t 

lM-12)P. S*4| " ROMANESCA» de TTiller ) í T 0 n t e Rev 
6-y « MI . aJAÜPA8 de Kennedy ( " 9 

* * * * * * * 



. PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22*10—H ¡abado, 1 

SOLOS DE •-.-••¡GáSO 

1 9 ) P . I . 0 r j a - " A UN I ROSA SttVJSTHS" ) d e MacDoNell p r 

19^5 

A LAS 22*20—K 

JSICA DE GRABADOS 

5 6 ) G . 3 . E . 3 - ^ « ANDALUZA" ) ¿ a n z a s e s p a ñ o l a s po r Nueva Orq. S i n f ó n i c a 
t ? ~ a*MPn*L , ! l L i g e r a 

1 7 ) 0 . 3 . 2 . 5 — i RONDALLA ARAGONESA" danza e s p a ñ o l a por Orq . S i n f ó n i c a 
de Madrid ( l e ) 

203 )G .S . 6 r r In t e rmed io dt '» C0Y3SGaS" por Orq . Boston Promemde ( l e ) 

* * * * * * * * * * * 



MUEBLES LA FABRICA - Carnet de a r t e - 10 noviembre 1945 

D i s t i n t i v o : Fragmento de » LAS TRES BAB 

ELEFOÍIO 201. 

10^ 
/ 

LOCUTQRA*- » CARNET DEAHTS » la emisión que les ofrece cada dia a esta mis­
ma hora MUEBLES LA FABRICA. Radas, 2Q. Pueblo Seco. 

LOCUTOR: 

LOCUTORA: 

LOCUTOR: 

El período de la hermosa música española - Bseribe .eiss,- de 

la música sencilla, grande, patética, es el misma que el de la 

buena pintura y el de la buena arquitectura. En la segunda mitad 

del sigla XVI y primera del XVII praduja España grandes oempesi-

tares, principalmente en el género religiosa, 

En los archivos de los cabildos de Toledo, Valencia, Sevilla, 

Burgos y Santiago hay tesoros que no tienen precio ni número. 

Cada catedral tenía sus tradiciones, su repertorio, su maestro 

y sus discípulos. Quizá fué en Valencia donde se cultivé la mú­

sica con más éxito. El maestro más antiguo de aquella poblacién 

os Gémez, en los tiempos de Felipe II. 

Algunos de los más distinguidos compositores de esta época lle­

varon sus lecciones hasta Italia. Tales fueron Pérez, del cual 

se cantan hoy día magnífioos fragmentos en la Capilla Sixtina; 

Monteverde^ fué uno de los creadores de la apera italiana, y 

Salinas, ciego desde la niñez, fué quizá el mejor organista que 

se ha conocido. 

LOCUTORA*- Han escuchado SABES! DE ARTJ la emisión que les ofrece todos los 
dias a esta misma hora MUEBLES » LA FABRÍCA »• Radas, 20. Pueblo 
Seca. 

LuCüTOR»- La casa que deben visitar antes de adquirir sus muebles. 
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QUto?al M *P C confianza de sus citeri 
t e s t encía, ~* 

Locutjr: , , el i" di i re un coa-
sejo ) "tuno y desinteresado. 

t e ratera: R< rden q?; i l It tf es : U*¿QT calidad, 
; / • 

locutor: l BOI 1 i tvx* la eeftora Joae ía R , de 
1 <16 Sen AJU: t in vtpj 7, 15, i c 1*# 

.cutor-;.: Pá t :/ Earl i (feafta tvit . ,: '^11*, £$* jur5 cor? 
tar la c jwe .V-; nnuncia»* Utai de au 
mu • l e , t i -2r • * La¿fr< • r _' ?u presen­
t í a * balitacf t<3 >j 

I autor; ' > r # t , í 3 ' : A ' r M l . v j ^ i r . ) t ába l l**> . •Ttieatre ' - b a i l o . . . 

tgcaterai • rey tóte3 ",*artfcirim**« r lej 

it*r;¿ Él j la/anierte v . . . {Ser?.o de tattol 

Locutorn:InjtedAat i l e á el y ranero; 

Locu+ >r:¿Pox* £***?••• ^ído vuesjfcra S atad el primera en darse l a 
t r í a t e r o t i c i . 

. cutara: fcdflrttá . ' bábia i 3o / l perdono l a vida « 

>cutor: i l a anécdota »« %x&giw que eonose&a, rlgurataoaat* 
, bit» Oaorig Ifi r , l;"*. 

fcaou a - ; i -colon ' t e tfe l a s * rteod*t j.g -recibí­
as, juc '• rad . I; urcuri ^ di J i Lgu ien 

t#* » ci r- I S B noiabr 

rut*r; O. f Mrf ae torteara eq t re lo d^ lab • cdo-
t i un conaíat n m oj Lefeiir de 

LooitQr-: rden : <. S&prt, MunJ :# 

Locutor: | i >1 c l iáad c precio! 

gtntoui 
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^íl'JIOn COCIn* 
« rrrs sra-ss atar -* -«« . * a s* •» 

(MoArHf - a l 

It'MlB) !S 

t 

Pintónia 

;cu tor : Sintonizan Vua. Xa w i s i ó ü >*€¿n Le 

Locu t j r . ; >s minuto© de cu*ul* sobre t^&as c u l i n a r i a s 

Locutor: Heisi&i *te l e * oTr to&tga H rquina* 
r e s t a u r a n t e del Salsa Késa. 

l o e a tora : He aquí una s e n c i l l a preparación del pudding. 

Locutor: Tomen ft*t% Mlneap / señor i tas» jorque e«tamos se¿jucos de que 
es t* r e c e t a ba tea de i n t e r e s a r l a partiew , dada 1 . 
f á c i l de 1? jX :?cion y dado que l o mie»o *e puede fcaeo? 
a l horno que a l l a n o maria . 

Locutor as 4poten: r̂t un molde p»ra e l L \ es n 
a% p*n con c de f ruta deshuesada y finamente eo*t 

¿a 
* • 

Locutor: zc* •. TSa dec i r , Las ea^* *uperi«r debe 
se r una rebelada de pan. 

Locutorat Se v i e r t e eaci ia cuí osmento , de aunar* 
füli 2 huevos ba t í 

t ro de !ech<* izuc&rada y v a i n i l l a d a . 
con IMdiO l i 

Locutor: ^* d'w reposar 4 t * uede bi*«jn erebebido. 
a l kTia o o. 

St cui¿-

Locut j ra i f.̂ — ¿te» &• n, >*4&"eioft^- na «f*í j 1*¿ macera de conseguir 
que pueda ooná*r?a7fce s i fU*M cimco M ^ J . oa~ 
e l pg^e^ dilatante 

T ,?cutor: Vite todo es p r e c i s o que se proceda con letffe* yrtTlawmtO hei^ 
v ida . 

Locutora:rJnm ves concluido e l queso ü^g*t»«*»á» e jg i i ^ada . se v i e r t e 
an una t e l a de M n l i b e r a Jf se deja gotear durante cuatro 
h o r a s . 

Locutor: D^Bpues se l e pone a ¿secar en un lugar fresco j a i r eado . 

Locutora: A t a l e fec to es re***#iáafcle tol¿du~l* i i a i r e l i b r e en l a 
lisTig t e l a donde s¿ l e dejo ¿ o t e a r . 

Locutor: Taz&bien se l e puede envolver en hojas de castaño o de p a r r a / 
conservar lo en una a l m m t WV l i r e a d a . 

Locutora: So forma entonces una l i b e r a c \ a ar rufada. Puede conservaos 
se durante Varios meses. 

j cu tor : Se endurece al e n v ^ e c e r . 

Locutoraii?*1? es l a minuta de verano de l a Bodega Mallorquín «f rea* 
taur-aite del l ú o n ?.osaf \ 

\ 

\ 
\ 

Locutor: Tin menú e s t i v a l creado en benef ic io de su c í t e n t e l a y del pu­
b l i c o en ¿ e n e r a l . 

Locutora: Ota<* creación que permite saborear l a s exquigi teces de su r e -
_Xln. i:-i cocin un prec io extr -^ordUiar ia i ia te módico. 

I / ^ A M M Í L j?° r concluida l a e a i s i on C>ci delecta de ho / .Has ta 
' naftaná s i 1Hos q u i e r e . 

Locutor 
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De intento dejamos la semana anterior por comenta^ ̂ e»*Bbnc^^el lea-

tro COMEDIA de la obra de D.Juan Ignacio Luca de é^S^m-^Wm^ &* 3a 
Cuesta LA. E20A1Á ROSA* Se trata de una obra positxvaS**H|íi»i#gxnal en su 
esencia, desarrollo y extraordinari mente teatral en su desenlace; su 

diálogo es limpio, pulido y perfectamente centrado; los personajes tienen 

todos y cada uno su trazado propio y no se diíominan unos a las luces de 

otros• Con ello baste para decir que consideramos IA E3CAL& ROIH una de 

las mejores comedias que nos ha sido dable ver y escuchar desde hace años. 

Puede añadirse a esto la presentación, impecable en conjunto y en todos 

los detalles, acreditando una vez xaas la dirección de Fernando de (lanada 

que sabe "pouer-'las comedias como pocos. La interpretación, maravillosa, 

asî BIAil.VILLCBA'de luna Gaseó ue está en la cumbre de su escala de Jacob, 

y ella sí puede decir que alcanzó con pié firme el último peldaño en éús 
ascensión al nimbo glorióse del arte* Bien Fernando de Granada, excelente 

Francisco .rías y muy discreto el resto de la CompaSda, sin desentonar 

ninguno de sus elementos• 
En resumen, obra, presentación é interpretación francamente recomendables, 

El estreno en el Teatro C il^ERÜH de L06 CACHORROS de Benavente, adaptación 

a la escena de los Sres.üjeda y Duyos, música del maestro Romo, es un buen 

paso en pro de la resurrección del teatro lírico. Entre los muchos defec­

tos ¿ue hemos pedido observar en las dltimas obras estrenadas, ha figurado 

casi siempre la endebles del libro. •• que siendo para zarzuela parecía 

no tener mucha importancia. £& esta ocasión nada aenos que una de las me­

jores obras de Benavente ha servido para que se construyese un libro que 

ha permitido al maestro Romo trazar una partitura mena, fluida, seria 

y digna de ser tenida ea coenfca# Verdadera inspiración melódica y magni­

fica construcción orquestal acreditan al Maestro Romo como compositor 

logpado ya, que obtuvo ayer el refrendo unánime y definitivo del público 

y el bisado de casi todos los números de la otea. 

Nos complace en extremo este éxito del Maestro RÓELO, merecedor de él 
por muchos conceptos y que nos permite abrigar de nuevo esperanzas para 
este teatro lírico nacional, tan mal tratado desde tiempo a esta parte 
por Compañías, Bqpresas ..... y divos! 

v 

En el teatro i*uevo se 

con la obra ÜH ASRSIHO EH 

blico y aplaudidos los 

una Conq?añia de comedias detectivescas 

I B HOSOIRDS ¿ue fué bien acogida por el p&-

de la misaa^ 
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En e l róstg BOS&íáS tuvo lugar l a reposiciSn de BUS UN 2ES0 A BIB. 
obr endeble que adquiere ex t raord inar ia fuerza cómica por e l a r t e 
i n d i s c u t i b l e é insuperable de Taco Melgares y l a colaboración, cada 
d ia mas suges t iva de Consuelo de Nieva. 

En e l iOUQRúMA se ha presentado e l conjunto ue acaudi l la Martines 
o Oria con l a conocida obra de J s r d i e l Pbncela ICE HáBITAOTSS DS LA 
•ASA DESHABIBUiA, mereciendo los aplausos constantes de l público* 

e l C JiDERON Y EU EL KíLIORAMA tuvieron lugar unos in tentos de re~ 
s / ^ o s i c i S n del t e a t r o c l á s i co con HAMOS y REINAS DES7'UES BE MQRIB. 

i jabas representaciones careeecieron, en general f de profundidad i » -
t e r p r e t a i v a y merecen a nuestro enteder destacarse por l a buena vo­
luntad que s ign i f i can por pa r t e de los ac tores y ac t r i ce s y l a gene­
ros idad de l a s Empresas que l a s presentaron dignamente»•• # a fondo 
perdido* 

Y has ta e l próximo sábado s i D*<X» • • • % 
10-11-4-5. 
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3R0Ü - ÍU> SfctüME^OI 

Por D. Antonio p r a t s 
d í a 10-11-45 

Laá veces he C G M % l o , de«üj?J&ste micrófono, e l exces ivo 
abuso de producción a r t í av^^^iBm^^^mente en obras p i c t ó r i c a s . 

Sai- opinión e s , que a c r ^ ^ l l ^ o ^ s o n muy pocos i o s a r t i s t a s 
p i n t o r e s , que a l e n f r e n t a r s e an te un tema, lo hagan con verdadero 
conocimiento de causa : no i e s preocupa en gran manera l o s motivos 
de l porque e l t a l asunto haya podido an imar les a r e p r o d u c i r l o en 
e l í, . . . e l , c a r t ó n o tafelá. Sin t9 e s to es un: _ i r t e 
de gran i:apo~ _cia pa ra poder l o g r a r una c de verdadero c a r á c t e r . 

l o , un p a i s a j e . Muchas veces en p lena n a t u r a l e z a 
e l p a i s a j e que se ha presen tado a n u e s t r a v i s t a , nos ha producido 
un sensac ión : unas horas á t a rde lo he - 3 contemplado 
desde e l a r , y lo que t an to nos 3 ía a t r a í d o a n t e s , en 

|ue l Mito no nos dice absolutamente nada; es to es deb ido , i n d i s ­
cu t ib lemente a l o s cambios de l u z . Otra» veces puede sernos g r a t o / ' 
por l a conf igurac ión e s t r u c t u r a l de l o s elementos que lo componen? 

. e s t e c a s o , a pesa r de que lo s e f e c t o s de lúa puedan i n f l u i r mucho 
.cernoalo más o-menos i n t e r e s a n t e , no hay duda que siendo l a s 

c a r a c t e r í s t i c a s de l a forma, l o qué más nos ha impres ionado, nos 
r a d a r á en c u a l q u i e r hora que lo contemplemos, -uede i r én i n ­

f l u i r e. i cemos .-¿entera l a n a t u r a l e z a l a ca l idad de l a s c o s a s , 
p a r t i c u l a r m e n t e cuando se nos p r e sen t an e s t a s a primer t é rmino , que 
es como «ejor podemos i n c l u i r den t ro de lo d icho , l o s temas de bode-

n e s , s i b i en en e s t o s juega un gran p a p e l , l a p a r t e s u b j e t i v a , o 
sea e l gusto d e l a r t i s t a en d i s t r i b u i r l o s ob j e to s pa ra que formen 
un conjunto agradable? na tura l ícente que e s t a ú l t ima cua l idad también 
debe poseerse* p a r a p i n t a r p a i s a j e s y - - ñ a s , s ingularmente cuando 
se qu ie ren apti ir con aasEas escenas de f i g u r a s a p - . r adas a l caso . 

fíe comentado primeramente e s t o s temas, ya £ue en n u e s t r a s 
l a s de expos ic iones al laá - a s que l o s de f i g u r a 

r a no se p r e s t a t a n t o , j i quien qu ie ra r e p r o d u c i r l a , 
en l o g n n t é f l a c i e r t o s , y hay que t e n e r en cuenta que pa ra d e ­
d i c a r s e a e s t e género de p i n t u r a , lo primero que hace f a l t a es t e n e r 
un buen dominio de l d i b u j o . Pero no es solamente e s t a cua l idad tfi 
e s e n c i a l que debe poseer e l p i n t o r de f iguras e x i s t e n o t r aa muuhas 

.a no l o son Saca , t a l e s j cono: p s i c o l o g í a , c l a r a v i s i ó n de l c a ­
r á c t e r , l e n t e , coló. .- 9, Q - ladee , buen c e n t i i o e s t é t i c o e t c . 

DUÉ Iros de f r i u r a que reúnan e s t e conjunto de s i n g u l a r i d a d e s , 
act- ente se producen i.iuy pocos . Esto es debido, s in duda alguna* a 
l a poc i c i ó n que poseen 1 ayor ía de l o s a c t u a l e s a r t i s t a s . 

a de en t a r que t a l cosa ocu r r a , y iaáa s i tenemos en cuenta 
,e a lgunos de e l l o s no e s t á n exentos de f acu l t ades* Si en ves de preo 

"cupar les l a can t idad se i n t e r e s a r a n por l a ca l idad y. encauzaran sus 
do t e s por un c a l i n o de profundo e s t u d i o , ar t í s t i c arríente su obra s a l -
dr b e n e f i c i a d a . Desgraciadamente no es a s í , y l a " p i n t u r a de ga­
l e r í a " es lo que impera . 

V e i n t i t r é s p i n t u r a s a l oleo e: - I f o l s en 
e s t a s G a l e r í a s . 

Los cuadros son todos &é ;ura, panero a i que con 
p r e f e r e n c i a se ded ica e s t e a r t i s t a . 
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L̂a obra de Alberto Eáfol esult. ractiva t ara Im­
presión, >ldo a la espontaneidad con que ee i alte 
agradable nota de color conseguidas además hay que reconocer cue 
este pintor posee un vaen gusto en la elección de tenas y coi 
ción del modelo| estas cualidades son 3 de tenerse en consi-

a -ion. So obstante, cree xe si se lo propusiera pot dar, 
tí . tiesa ente, ::rucho l: 

serva de teñid aliente sus pinturas, por poco que di­
teros sobre las camisas del porque estas no pueden resistir un aná­
lisis muy profundo, nos daremos cuenta. _.ue es debido a que su autor 
no ha insi lo suficiente sobre . . cuant 
a la concreción -uctural tienen D que desear; esto hace 

3 partes de sus figuras pueden excesiv: &¿te c echas par­
tícula ate en btf&fcas : aos, ^n cuanto ai logro de c y 
a la 1 ción, oeu lo íülsmo; a uenudo encont. os en los 
croad: de ¿. Safóla, durezas JSSLX injustificadas. 

En biofhay que reconoce^ ¡ue . 10 n̂es y capta, 
como he dicho antes, la nota de color con un "buen sentido del con­
junto; esto es lo que me hace creer que si insistier ÍB en sus 
cuadros procurando, naturalmente, no perder esta idea de- volumen 
y la espontaneidad de colorido, resxltt^í^ji más complejos y de un 
valor liiuy superior. 

Un conjunto muy agradable, de pinturas, nos presen: 
Durancamps en Sala Pares. 

La obra de este pintor está ejecutada de uña manera xiy 
simple, ade - la precisión estructural, resulta muy justa: cua­
lidades esas de indiscutilile valor. So obstante, para ai opinión 
se resiente toda ella de excesiva crudeza y falta de ientte. 
ciertos contornos no fueran tan acusados, probable .ente los objetos 
de sus paisajes, flores y bodegones en relieve. Ocurre lo 

o con xxn estudio de figura que forma parte del conjunto de obras. 
De todos modos i-, [ te reconocer que j£ Duranc 3 posee 

una verdadera personalidad. 

La Srta. ¡fe de olafíeta, ha expuesto por primera vez sus 
ras al público en Galerías Pons Llobet. 

través de ellas podemos darnos cuenta del entusi 
y buena voluntad con que trabaja} no c ante tiene ^ue estudiar 
todavía zr/ueho $ ĵue pueda llegar &. oonsolidaí su obr«.. 

Julio García Gutiérrez expone 22 cuadros en ,f2ala 
.¿usque tsn. Los temas son los acostu v_ 02 en este artista: ^nas 
y peces? figuran además 2 con el título de "Loro". 

Lo predominante en la obra de este pintor es la ha­
bilidad técnica en ejecutar sus repetidos asuntos: lo _ue sabe 
entonar con agradables armonías d xses. Con todo y esto, no pro­
curemos buscar en los cuadros de oía Gutiérrez, una obra profun­
da, aunque resulte decorativa y dej. gusto de gran parte de las per­
sonas que visitan salas de e aposiciones. 
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Una nutrida colección nos ofrece Sena'bre en estas 
Galerías. 

. erta desigualdad se encuentra en los cuadros de 
este pintor? no obstante algunos de ellos cómo: "Pescador115 fMl 
estudio" 1 "Cine varietés" y otros, nos revelan án indiscutible 
temperamento de pintor. 

. 

jcelona, 1C Hoviemfcía 1945 
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RADIQ-BBPOHTES 

El circuito de nuestro Parque Municipal de Montjuich vivirá, mañana, 
una brillante jornada, llamada a obtener el más rotundo y definitivo éxito, con 
motivo del Premio Montjuich, la importante prueba motorista en torno de la cual 
se ha venido formando estos dias una espectación difícilmente superable* Los 
más famosos ases del pequeño motor, junto a una pléyade de hombres nuevos en 
estas lides, integran el cua&fco de participantes MaJawM*i« — 1 jflrHntoajrxdnx%n« 
WtKtíñÉBSUag^^ formando un conjunto cuya 

cantidad y calidad -ésta, sobradamente contrastada en los entrenamientos- son 
la mejor garantía del éxito que le está reservada a esta solemnidad motorista, 
que marca la vuelta de una actividad deportiva que jm tuvo ya su época de es­
plendor, cuandoalos Grandes Premios de Jiotn juich jprayirlt*üun afluían las más 
renombradas figuras del motorismo internacional* 

Por esta vez, sólo corredores nacionales habrá en la linea de salida* 
Pero los que hemos presenciado, x maravillándonos, lo que los ases de la moto 
han realizado estos dias sobre el asfalto de Montjuich, pódenos sentar, sin 
reservas, la firme creencia de que el relieve de las carreras de mañana no ha 
de ceder lo más mínimo al que adquirieran aquellas tmBmtODQfJúaÚfMM apasionan­
tes pruebas rf-refr^nniMwyttgk^ que, antes de nuestra Guerra de 

liberación, tuvieron el mismo marco que las de mañana* 
La espectacularidad, pues, queda sobradamente asegurada, tanto por 

las características del circuito, como por la evidente igualdad de fuerzas que, 
tanto en hombres como en máquinas, aparece en cada categoria* En la de expertos, 
fuerza libre, Vidal y Qrtueta son los hombres que, sobre el papel,aparecen 
con más probabilidades de hacerse con el triunfo* Uno y otro han demostrado, 

en los entrenamientos una puesta a punto de sus monturas poco menos que per­
fecta, así como un dominio de las mismas verdadera asombroso* Imposible señalar 
mvíñnt^w^^m^^u^vmM^ukm^m^mvmujyiv un favorito entre los dos* Las fuerzas, como 
queda dicho, aparecen singularmente equilibradas, y en ello, sin duda alguna, 
ha de hallarse uno de los mayores alicientes de la prueba*, y uno de los facto­
res que más positivamente habrán de contribuir a forjar el relieve técnico y 

espectacular de la carrera* 

Otro tanto podría decirse de las demás categorías, en cada una de las 
cuales aparecen dos o más hombres con pBt/tmtm plenas aptitudes para triunfar* 
Entie los "no expertos" de la categoria de 500 centímetros de cubicación, parecen 
ser López Sert y Tomás Meca los sáx probables vencedores, a juzgar por el magní­
fico promedio a que cubrieron algunas vueltas en los entrenamientos* 

Las fuerzas, insistimos, marcan en cada prueba una grado de igualdad 
difícilmente superable* yrefrhg Preparémonos, pues, a ser testigos de una solem­
nidad motorista que constituirá, a no dudar, un jalón luminoso en la historia 
de este apasionante deporte* 
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UNA MARCHA SOSTENERLA 
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OS PASA DESPUÉS 

COMO FONDO DE LO CUS 31 

iLa parcha de la Medicinal....Tedas las semanas, este mismo día 

y a la misma hora, Radio Ir. presenta, a titulo de infor­

mación y entretenimiento, un programa de los más recientes pro-

Xx oí *-*A t¿At¿ 
gresos en medicina. 

LOCUTOR 2 ¿Saben ustedes come puede evitarse el contagio de las enfermeda­

des transmitidas por el aire? ¿Conocen ustedes el caso de un ma­

rinero norteamericano que estuvo a punto de morir quemado? ¿Cuál 

es el factor Rh? ¿Que debe vitaminizarse el pan blanco? Sigan 

ustedes oyendo y obtendrán nuevos detalles de estas maravillas 

de la Medicina moderna. 

(MÚSICA PASA A PRIMER PLANO OTRA VEZ DURANTE DIEZ SEGUNDOS DESPUÉS CO­

MO FONDO DE LO QUE SIGUE DURANTE LA PRIMERA FRASE, LUEGO FUERA) 

LOCUTOR Durante les últimos años diversas entidades medicas norteameri­

canas han efectuado estudios acerca de la transmisión por el aire 

de las enfermedades infecciosas agudas del aparato respiratorio. 

Antes de adoptar las medidas profilácticas conveniente, era pre­

ciso tener ideas exactas sobre el mecanismo de esta contaminación. 

Al estudiar la procedencia de los gérmenes morbosos suspendidos 

en el aire, se encontró que la contaminación de un ambiente por 

personas enfermas da lugar a que se formen depósitos secundarios 

de material infeccioso en las ropas de la cama y en el polvo, des­

de los cuales vuelven a pasar a la atmósfera en forma de partícu­

las resultantes de la fragmentación de las secreciones desecadas. 

Los estudios minuciosos de los locales en que vivían individuos 

portadores de estreptococos hemolíticos, han demostrado que la 

limpieza corriente de las camas y el barrido en seco determinan un 

importante aumento del numero de estos gérmenes suspendidos en el 
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aire, y probablemente constituyen la fuente principal 

de la contaminación del aire, más aun que la expulsión 

directa de gotitas infectadas por la toca. 

Estos hallazgos sirven de base para tornar disposi­

ciones encaminadas a combatir la infección por el aire: 

1) evitando la dispersión del naterial infectante en el 

aire; y 2) reduciendo la infecciosidad de los antientes 

contaminados atacando a los microorganismos en ellos 

existentes. La primera ce dichas medicas consistirá 

en engrasar el pavimento y en tratar las ropas de la 

cama con une emulsión oleosa. De esta manera se logra 

una sorprendente reducción del numero de bacterias 

existentes en el aire y depositadas en otras partes# 

Las pruebas verificadas han demostrado que disminuían 

las enfermedades infecciosas agudas del aparato respi­

ratorio en los soldados que habitaban barracones trata­

dos con aceite, en comparación con otros en los queno.se 

aplico este procedimiento. Para combatir directamente 

los gérmenes ya existentes en el aire se empleó la vapo­

rización del mismo con trietilenoglicol. 

Un marinero norteamericano ha estado más cerca de ser 

quemado vivo que cualquier otra persona que haya seguido 

viviendo. Hace poco informó el Boletín Medico Naval de 

los Estados Unidos sobre este marinero, de 19 años ce 

edad, al que la gasolina inflamada le quemó el 83 por 

ciento de la superficie del cuerpo. Se salvó mediante el 

empleo de ebundante plasma sanguíneo y la cuidadosa regu­

lación artificial de la composición de la sangre y de la 

presión arterial. El único vendaje utilizado fué gasa 

untada con vaselina. Sste hombre estaba de nuevo pres­

tando servicio tres meses después del accidente, 

http://queno.se
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i 1940 se descubrió en la sangre humana un nuevo y mis­

terioso factor que desempeña un papel en la muerte de 

millares ce niños recién nacidos. Se trata del factor 

Rh, denominado así porque en los primeros experimentos se 

emplearon monos rhesus. Todavía no se sabe exactamente 

en que consiste este factor, pero ya se han ideado prue­

bas para determinar qué personas son Rh-positivas y cuá­

les Rh-negativas. ¿ste factor complica a veces las 

transfusiones de sangre. Algunos médicos norteamerica­

nos han aconsejado que antes del matrimonio se lleven a 

cabo las pruebas del factor Rh por la siguiente razón: 

si una mujer Rh-negativa se casa con un hombre Rh-positi-

vo, este .matrimonio puede no tener nunca hijos. Cuando 

esta mujer concibe un hijo Rh-t>ositivo. hay un tres "oor 

ciento ce probabilidades de aue la sangre del niño pro­

duzca una reacción peligrosa en la sangre de la madre, 

con el resultado de que si el niño vive al nacer padece-

rá una grave enfermedad denominada eritroblastosis fetal, 

caracterizada por anemia e ictericia. 

Un 15 por ciento, aproximadamente, de los hombres y 

mujeres de los astados Unidos son Rh-negativos, y el 10 

por ciento ce loa matrimonios se hallan en la zona peli­

grosa. En Norteamérica, cada año, unos o.000 niños con 

eritroblastosis fetal nacen vivos y otros tantos nacen 

muertos. 

Investigaciones mas recientes ce los hematólogos 

americanos han determinado la existencia ce 8 tipos san­

guíneos por lo que se refiere al factor Rh, en lugar de 

2 como se creía anteriormente. Sstos factores son here­

dados y pueden utilizarse para demostrar si un hombre pue­

de o no ser el padre de un determinado niño. Los facto­

res Rh elevan las posibles combinaciones de tipos sanguí­

neos hasta 283, aumentando con ello las posibilidades de 

probar la paternidad hasta un 50 por ciento. 
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LOCUTGR 2 Una de las aplicaciones mas importantes de los recientes 

avances en nutrición es un programa para mejorar la ca­

lidad nutritiva ce los alimentos. 3n «orteamérioa se ha 

ordenado oficialmente que todo el pan blanco, panecillos 

y tollos sean enriquecidos con la adición de vitaminas 

del complejo B y de hierro en cantidad adecuada. De es­

ta forjas se consigue que los productos obtenidos con ha­

rina refinada tengan la misma proporción ce vitaminas 

que el pan integral. Esta necesidad de vitaminizar el 

pan y productos similares ha sido demostrada por las 

investigaciones llevadas a cato por el Consejo Nacional 

de Investigaciones-'Científicas de los üfítados unidos. 

LOCUTOR La mordedura de las ratas puede producir por lo menos 

eos tipos distintos ce fiebre, uno la enfermedad denomi­

nada "sodoku*, y otro que es una septicemia producida 

por al "estreptobacilo moniliforme*• La semejanza entre 

estos dos tipos ha hecho que se les considere como va­

riantes de la misma enfermedad, lo que ha determinado 

gran confusión. 

Aunque se ha comprobado repetidamente que el sodolcu 

responde muy bien al tratamiento con arsénico, no se ha­

bía encontrado hasta ahora ningún medicamento satisfac-

4 torio para la secunda forma o estreptobacilar. Última­

mente varios médicos de Cincinnati tuvieron la oportuni­

dad ce tratar con penicilina tres casos de esta forma 

estreptobacilar. Los dos primeros casos mostraron una 

respuesta rápida y espectacular, lográndose la curación 

completa con pequeñas dosis de penicilina. La evidente 

mejoría del estaco general fué unida a descenso de la 

temperatura y desaparición de los microbios en la sangre 

en el plazo de 24 horas. En el tercer caso se observó 

una respuesta igualmente rápida, pero menos completa, 

presentándose une recaída después de interrumpir el tra­

tamiento con penlciXlaaj esta recaída curó luego espon­

táneamente. 
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LOCUTOR 2 Sn la revista oficial de la Asociación Medica Americana 

previene un médico de Los Angeles contra los pelirros 

de los medicamentos vasoconstrictores en la nariz, tan 

utilizados actualmente en todo el mundo. El empleo im­

prudente de estos medicamentos en la rinitis aguda alarga 

el curso de la infección y aumenta la frecuencia de las 

complicaciones por parte del oído y de los senos parana-

sales«, 

(LlITSICA LA MISMA HARCII^ OJE AL FRIFCIPIO DEBAJO LE L;,S ULTI-

IIAS PALABRAS DEL PARLAMENTO PRECEDENTE. . . . PASA LESPUES 

A PRIMER PLAFO...f SOSTENERLA LUR.FTE DIEZ SEGUNDOS.. . » 

PASANDO LUEGO COLÓ PONFO gg LO "US SIGUE:) 

LOCUTOR Y a^uí termina nuestro programa semanal sobre la marcha 

de la medicina....Sintonice nuestra estación otra vez 

la próxima ser.ane , a esta misma hora, para escuchar 

nuevas noticias sobre los mas recientes progresos de 

la meei ciña. ' 

(MÚSICA ARRIE,, OTRA VEE IIAST̂  EL PIFAL) 

F I N 


